
 

 

ATA DA 450ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DO CURSO DE MEDICINA 

 

Ao sexto dia do mês de novembro de dois mil e vinte quatro, realizou-se, via Google Meet, em 1 

videoconferência, a 450ª Reunião Ordinária do Colegiado do Curso de Graduação em Medicina. 2 

Prof.ª. Claudete Aparecida Araújo Cardoso, Coordenadora do Curso de Graduação em Medicina, 3 

abriu os trabalhos às oito horas, estando on-line os seguintes professores registrados na medida 4 

em que foram comparecendo na “live”: Professores: Ismar Lima Cavalcanti, Luiz Claudio 5 

Santos de Souza Lima, Maria Elisa Vieira da Cunha Ramos Miterhof, MGC; Giovanna 6 

Aparecida Balarini Lima, Ana Maria Ribeiro dos Santos, Monica Kopschitz Praxedes Lusis, 7 

MMC; André Ricardo Araujo da Silva, Arnaldo Costa Bueno, Stephan Malta Oliveira,  Rafael 8 

Del  Castilho, Maria de Fátima  Bazhuni Pombo Sant Anna, Maria Dolores Salgado Quintans, 9 

Jairo Werner  Junior, MMI;  Thiago Pavoni Gomes  Chagas, Raiane Cardoso Chamon, Graça 10 

Helena Maia do Canto Teixeira, Rachel Leite Ribeiro, Fabiana Resende Rodrigues,  MPT; Alair 11 

Augusto Sarmet Moreira Damas dos Santos, Cristina Asvolinsque Pantaleão Fontes, MRD; 12 

Daniel Pagnin, Issa Leal Damous, Valéria de Queiroz Pagnin, Cíntia de Freitas Andrade, MSM; 13 

Tania Gouvêa Thomaz, MFL;  Carolina  Nascimento Spiegel, GCM; Luciana Souza de Paiva, 14 

GIM;  Edna Massae Yokoo, Gisele Caldas Alexandre, MEB; Cláudia March Frota de Souza, 15 

Michele Soltosky Peres Correa, MPS; Anna Alice Amorim Mendes, Elizabeth Falcão Clarkson, 16 

MSS; Marcia Rodrigues Amorim, GBG;  Rosana Rocha Barros, MIP. Representação dos 17 

alunos do DABT: Yuri Silva Ferreira de Souza, André Felipe do Ó Rocha, Ana Beatriz Schau 18 

Guerra, Maria Fernanda Rangel Barquette, Giovanna de Campos Moraes, Luiza Machado 19 

Rodrigues Sousa de Freitas, Danielle Jacudi Pinheiro dos Santos, Ana Julia Vieira Zorzal.  20 

Passado ao primeiro item: Aprovação da Ata da 449ª reunião ordinária realizada em 23 de 21 

outubro de 2024. Ata ordinária aprovada pelos presentes com a ressalva na linha 67: O discente 22 

Yuri opinou que seja a partir 6º período...”  Passado ao segundo item da pauta: Deliberação 23 

sobre a atualização do Projeto Pedagógico de Curso (PPC). Inicialmente, a professora 24 

Claudete informou que é preciso realizar pequenas adequações/atualizações em alguns 25 

documentos, dentre eles, o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) devido à Reforma Curricular que 26 

foi aprovada em 28 de agosto de 2024. Afinal, houve mudança de carga horária total do curso, 27 

surgimento de poucas novas disciplinas e inserção dos conteúdos de Cuidados Paliativos e 28 

Terminalidade da Vida nas ementas das disciplinas que já abordavam esse assunto. Além disso, 29 

há a questão dos discentes Pessoas com Deficiência (PCDs). O acolhimento a esses discentes 30 
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precisa constar no PPC. Como a questão da carga horária total do curso dependia da deliberação 31 

de outros itens da pauta, por sugestão dos próprios membros, passou-se à apresentação dos 32 

demais itens de pauta, antes da deliberação acerca do PPC. Sendo assim, a Prof.ª Claudete 33 

apresentou as adequações que precisavam ser efetuadas na grade curricular e consequentemente, 34 

na matriz curricular, do 1º ao 8º período, as quais na grande maioria, se limitava à modificação 35 

dos nomes de algumas disciplinas. Após, apresentou a matriz curricular do Internato médico e a 36 

seguir, ressaltou ainda outros desafios a serem enfrentados: a) a necessidade de se redistribuir a 37 

carga horária de extensão, haja vista que com a redução da carga horária é necessário saber se as 38 

disciplinas continuarão com o mesmo percentual extensionista ou não, b) o quantitativo de dias 39 

letivos, que precisa estar de acordo com o que expõe a LDB. Segundo a Prof.ª Claudete, uma 40 

possível solução para ambas as questões seria a criação de uma disciplina extensionista, nos 41 

moldes da Iniciação Científica (IC) Optativa, que seria alocada aos sábados de modo a não haver 42 

conflito de horários com outras disciplinas no momento das inscrições. Tal disciplina passaria a 43 

fazer parte do 1º ao 7º período, tendo carga horária de 30 horas cada, assim, os discentes, tal como 44 

ocorre com a IC Optativa, poderiam livremente se inscrever em qualquer projeto de extensão 45 

existente na Universidade, de acordo com a sua disponibilidade e do seu professor. Contudo, após 46 

os debates não se conseguiu chegar a um entendimento. Devido ao horário avançado, não houve 47 

a deliberação dos itens, de modo que haverá em uma semana uma reunião extraordinária para 48 

deliberação. Informes Gerais. O Colegiado do Instituto de Saúde Coletiva (ISC), representado 49 

para Prof.ª Gisele Caldas Alexandre, realizou a leitura de uma carta intitulada: “Nota do 50 

Colegiado do ISC sobre a Revisão Curricular do Curso de Medicina” solicitando que a mesma 51 

contasse em ata. A seguir está a transcrição da Nota do Colegiado do ISC sobre a Revisão 52 

Curricular do Curso de Medicina. “Vimos a público manifestar nossa indignação e o repúdio do 53 

corpo docente do Instituto de Saúde Coletiva às atitudes da Coordenadora do Curso de Medicina, 54 

profa. Claudete Aparecida Araújo Cardoso, na condução da Revisão Curricular do referido 55 

curso. Na reunião do Núcleo Docente Estruturante (NDE) de 30/10/2024, seriam discutidas as 56 

alterações de cargas horárias disciplinares produzidas pela adequação às 17 semanas letivas 57 

por semestre, no lugar das 20 semanas usuais do curso de Medicina, pois tais perdas se 58 

sobreporiam àquelas já definidas na Revisão Curricular. Para esta discussão, foram convidados 59 

a Chefia do Departamento de Planejamento em Saúde - MPS, profa. Michele Soltosky Peres e o 60 

coordenador da disciplina de Planejamento e Gerência em Saúde 1 - PGS1, prof. Aluísio Gomes 61 

da Silva Junior, para que problematizassem a perda adicional de cargas horárias frente a 62 

necessidade de curricularização da extensão universitária. Após a fala da chefe do MPS, pediu 63 

a palavra o coordenador de PGS 1, tendo a Coordenadora de Curso negado sua participação 64 

alegando que o referido professor não era membro do NDE. Sob protestos de diversos membros 65 

do NDE e da representação dos estudantes - DABT, finalmente o docente pôde falar e manifestar 66 

o profundo constrangimento de ser impedido de se manifestar num ambiente onde o debate de 67 

ideias deveria prevalecer e a despeito de toda a história de sua participação na construção do 68 

currículo do curso de Medicina. Tal fato não é isolado, vem acontecendo sistematicamente nas 69 

reuniões do NDE e no Colegiado do Curso de Medicina, com todos os participantes que 70 

discordam ou tem posições diferentes da Coordenação na condução dos debates, sendo 71 

arbitrariamente impedidos de falar, como pode ser verificado nas atas das reuniões daquelas 72 

instâncias. O processo de Revisão curricular e a adequação às Diretrizes Curriculares da 73 

Medicina vêm sendo conduzidos de forma autoritária, desrespeitosa, e açodada, ignorando as 74 

experiências acumuladas e as vozes que historicamente têm colaborado no desenvolvimento 75 



 

daquele curso. Cabe lembrar que o anterior Departamento de Saúde da Comunidade, hoje 76 

Instituto de Saúde Coletiva, foi vetor importante na viabilização do currículo em sua forma atual, 77 

articulado com os territórios de Niterói e com as unidades da rede municipal de saúde, 78 

antecipando em 1994 o que as Diretrizes Curriculares (de 2001 e 2014) preconizavam e que são 79 

apontadas nos debates sobre as novas DCN. Por essas razões, reiteramos o nosso repúdio a esta 80 

forma de condução política num ambiente que preza e luta pela Democracia e pelo compromisso 81 

com o desenvolvimento e justiça social. Que sejam restabelecidas as premissas da Democracia, 82 

do Diálogo e do Respeito ao outro nas instâncias de gestão do Curso de Medicina. Assina: 83 

Colegiado do Instituto de Saúde Coletiva, em reunião no dia 05 de novembro de 2024.  Nada 84 

mais havendo a tratar, a Presidente encerrou a reunião e mandou que se lavrasse a ata, a qual, 85 

depois de lida e aprovada vai, pela mesma assinada.  86 

 87 


